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Resumo: Ess� artigo propõ� soluçõ�s para �liminar os atrasos durant� �ntr�ga d�
produtos comprados via �-comm�rc�. O E-Comm�rc� é uma modalidad� d� v�ndas
r�alizadas por m�io digital, ond� o comparador não pr�cisa s� d�slocar d� s�u
conforto para adquirir um d�t�rminado produto, assim também possuindo a
praticidad� d� comparar pr�ços d� dif�r�nt�s lojas. O principal �stigma abordado no
�studo, é a �xistência d� atrasos g�rados por falta d� plan�jam�nto na logística d�
�ntr�gas das principais lojas d� �-comm�rc�. A solução �ncontrada foi a organização
da logística d� transport� � a criação d� c�ntros d� distribuição �m locais �stratégicos.
Palavras-chave: Logística. Distribuição. Aplicativos móv�is. Comércio �l�trônico
1 INTRODUÇÃO

D� acordo com Mull�r (2013) o �-comm�rc� t�m como principal caract�rística
faz�r a pont� �ntr� o mundo r�al � o virtual. Assim, o comércio �l�trônico nada mais
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é qu� uma transação onlin� ond� s� pod� comprar ou v�nd�r m�lhor produto ou
s�rviço.

A d�mora na �ntr�ga d� produtos, é um fato qu� incomoda muitos
consumidor�s. Com a pand�mia, a popularização d� compras onlin� foi ac�l�rada, �
s�gundo a Câmara Brasil�ira da Economia Digital, houv� um aum�nto d� c�rca d�
121% no faturam�nto no ano d� 2020, porém, com o aum�nto das �ntr�gas, casos d�
não cumprim�nto d� prazos também t�v� um cr�scim�nto.

D� acordo com o art. 39, inciso XII do Código d� D�f�sa do Consumidor, é
consid�rado prática abusiva o forn�c�dor d� produtos ou s�rviços "d�ixar d�
�stipular prazo para o cumprim�nto d� sua obrigação ou d�ixar a fixação d�
s�u t�rmo inicial a s�u �xclusivo critério." Assim, é n�c�ssário s�r �stipulado
um prazo para �ntr�ga do produto, s�ndo �stá uma r�sponsabilidad� do
forn�c�dor. (BRASIL, 1990)

Uma v�z �stipulado tal prazo, caso não cumpra com a data combinada, pod�-
s� consid�rar qu� houv� um d�scumprim�nto da of�rta dada p�lo forn�c�dor. N�sta
situação, o consumidor d�v� im�diatam�nt� contatar a �mpr�sa forn�c�dora para
t�ntar r�solv�r o probl�ma.

A d�limitação d�ss� t�ma abrang� o �studo d�talhado dos proc�ssos d� g�stão
� distribuição d� aplicativos voltados para o comércio �l�trônico, com foco �m como
�ssas f�rram�ntas impactam a �ficiência op�racional logística � a satisfação do
cli�nt�. A importância d� s� aprofundar n�ss� cont�xto r�sid� no cr�sc�nt� pap�l do
�-comm�rc� na �conomia mundial, ond� a �scolha � o g�r�nciam�nto ad�quados
das atividad�s d� movim�ntação pod�m otimizar a �ntr�ga d� produtos � aum�ntar
a comp�titividad� das �mpr�sas.
2 DESENVOLVIMENTO
2.1 Gestão logística

A g�stão logística é a disciplina qu� s� ocupa da administração �fici�nt� dos
fluxos d� m�rcadorias d�sd� a aquisição d� matérias-primas até a �ntr�ga do produto
final ao consumidor (CRUZ, 2018). Essa �tapa é �ss�ncial para uma boa logística
d�ntro d� uma organização, já qu� �la af�ta dir�tam�nt� a r�putação da �mpr�sa com
os consumidor�s, com tudo uma boa �x�cução é �ss�ncial para cons�guir �ntr�gar
a d�manda nos prazos �stipulados.
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Um bom g�r�nciam�nto �nvolv� atividad�s como transport�, armaz�nam�nto,
distribuição, control� d� �stoqu� � g�stão d� forn�c�dor�s (FREITAS, 2016).

O obj�tivo é otimizar �ss�s proc�ssos para r�duzir custos, m�lhorar a �ficiência
� garantir a satisfação do cli�nt� (SILVA, 2020).

Uma boa g�stão logística of�r�c� div�rsos b�n�fícios, como a r�dução d�
custos � d�sp�rdícios, m�lhoria na qualidad� do s�rviço, maior int�gração com a
�quip�, m�lhor control� sobr� armaz�nag�m � distribuição, � um plan�jam�nto mais
�fici�nt� � r�alista (PORTAL VMI, 2017).

Nos anos 1950, o conc�ito d� logística �mpr�sarial com�çou a s� consolidar,
com a introdução d� t�orias como o L�an Manufacturing, qu� visava r�duzir
d�sp�rdícios � controlar a produção.

O L�an Manufacturing é uma m�todologia d�s�nvolvida por Taiichi Ohno, qu�
t�m como principal obj�tivo o aum�nto da qualidad� � da �ficiência nos
proc�ssos produtivos d� uma �mpr�sa por m�io da �liminação/r�dução d�
�rros � d�sp�rdícios. Para isso, o L�an aponta 7 grand�s d�sp�rdícios qu�
s�rão alvo das otimizaçõ�s d� proc�ssos, s�ndo �l�s: transport�, inv�ntário,
movim�ntação, �sp�ra, produção �xc�ssiva, proc�ssam�nto �xc�ssivo �
d�f�itos. Além disso, o L�an Manufacturing apr�s�nta 5 princípios: valor, fluxo
d� valor, fluxo contínuo, produção puxada � p�rf�ição. Mais à fr�nt� t�
�xplicar�mos mais d�talh�s d�ss�s princípios. (COUTINHO, 2020, p.1)

Como r�força o sit� Maplink (2019), uma inovação crucial foi a introdução dos
sist�mas d� g�stão d� logística, qu� utilizaram as t�cnologias d� informação �
comunicação �m�rg�nt�s para otimizar o g�r�nciam�nto d� cad�ias d� suprim�ntos.

O sist�ma Just-In-Tim� (JIT) r�volucionou a logística � a produção industrial ao
introduzir uma abordag�m qu� visa minimizar os �stoqu�s � produzir ap�nas o
n�c�ssário, no mom�nto n�c�ssário � na quantidad� n�c�ssária. A principal m�ta do
JIT é r�duzir ao mínimo os nív�is d� �stoqu�, diminuindo os custos associados ao
armaz�nam�nto � ao d�sp�rdício, � m�lhorando a �ficiência g�ral da produção.
2.2 Sistemas de distribuição logística

Um sist�ma d� distribuição logística é o conjunto d� atividad�s � proc�ssos
qu� garant�m qu� os produtos s�jam �ntr�gu�s aos consumidor�s finais d� man�ira
�fici�nt� � �ficaz (TOTVS, 2023).
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A logística d� distribuição visa otimizar a �ntr�ga d� m�rcadorias, tornando
o proc�sso mais rápido, s�guro � �conômico. Para isso, é �ss�ncial s�guir
um conjunto d� �stratégias qu� af�tam várias ár�as da �mpr�sa, com cada
s�tor d�s�mp�nhando suas r�sponsabilidad�s para facilitar �ss�s fluxos.
(DESCARTES, 2021)

Os sist�mas d� distribuição da logística �nvolv�m a g�stão �fici�nt� do fluxo d�
produtos d�sd� o ponto d� produção até o ponto d� consumo, garantindo a �ntr�ga pontual
� a satisfação do cli�nt�. (SANTOS, 2023).

Conform� afirmaçõ�s � d�finiçõ�s d� Enomoto � Lima (2007), o g�r�nciam�nto
da distribuição d� produtos acabados s� dá �m três nív�is: �stratégico, tático �
op�racional. No nív�l �stratégico são consid�rados asp�ctos qu� l�vam �m conta o
núm�ro � a localização d� instalaçõ�s produtivas � d� armaz�nam�nto, tais como
fábricas, armazéns � c�ntrais d� distribuição; os canais d� distribuição; os m�ios d�
transport� � tipos d� v�ículo a s�r�m utilizados; o sist�ma d� proc�ssam�nto d�
p�didos � faturam�nto. No nív�l tático há um plan�jam�nto d� médio � curto prazo,
d� forma a ass�gurar a maior �ficiência na op�ração do sist�ma d� distribuição, b�m
como na utilização dos �quipam�ntos, dos v�ículos � das instalaçõ�s, d�finidas no
nív�l �stratégico. O nív�l op�racional �ngloba a programação, �x�cução � control�
das atividad�s diárias, d� forma a ass�gurar o d�slocam�nto dos produtos para os
canais d� distribuição ou dir�tam�nt� para os m�rcados consumidor�s, no t�mpo
corr�to. Fator�s como a t�cnologia logística 4.0, p�rmitiram qu� foss�m criados
div�rsos tipos d� sist�mas d� distribuição logística, d�ntr� os principais qu� s� é
possív�l d�stacar, t�mos Sist�ma d� G�r�nciam�nto d� Transport� (TMS); Sist�ma
d� G�r�nciam�nto d� Armazém (WMS); sist�mas d� rastr�am�nto; sist�mas d�
rot�irização; sist�mas d� g�stão d� frotas.
2.3 Dificuldades no sistema de distribuição

Como d�scrito por Alvar�nga Rosa (2015), um sist�ma d� distribuição é o
conjunto d� atividad�s � proc�ssos qu� garant�m qu� os produtos s�jam �ntr�gu�s
aos consumidor�s finais d� man�ira �fici�nt� � �ficaz.

S�gundo a �quip� da TOTVS (2023), a logística d� distribuição �nvolv� várias
�tapas, d�sd� a aquisição d� matérias-primas até a �ntr�ga final do produto. Uma
�x�cução �ficaz d�ss� sist�ma pod� r�duzir custos, aum�ntar a produtividad� �
m�lhorar a comp�titividad� dos produtos no m�rcado.
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Os sist�mas d� distribuição apr�s�ntam s�rias dificuldad�s �m d�t�rminadas
part�s o qu� impacta n�gativam�nt� a logística d� uma organização, assim t�ndo qu�
lidar com possív�is impr�vistos.

Como abordado por Ballou (2023), o Brasil apr�s�nta sérios d�safios na
logística d� transport� por conta d� s�u tamanho t�rritorial o qu� dificulta a
impl�m�ntação d� modais �m c�rtas ár�as do mapa, alguns dos principais d�safios
�nfr�ntados p�la logística do brasil são: t�rr�nos irr�gular�s � com difícil ac�sso, falta
d� f�rrovias � outros modais qu� diminuiriam os custos d� transport� p�la m�tad�,
más condiçõ�s dos modais �xist�nt�s � falta d� inv�stim�ntos.
2.4 Tecnologia da informação na logística

A t�cnologia da informação �stá s�ndo amplam�nt� utilizada nos proc�ssos
logísticos para auxiliar na administração d� dados � métricas d�ntro d� um s�tor ou
cad�ia d� produtos, d� modo qu� t�cnologias d� int�ligência artificial, int�rn�t das
coisas (IoT), r�d� 5G � robôs auxili�m �m proc�ssos d� g�r�nciam�nto d�
m�rcadorias d�ntro d� um grupo (�Sal�s, 2020).

A T�cnologia da Informação (TI) t�m um pap�l fundam�ntal na logística,
p�rmitindo a automação d� proc�ssos, como o g�r�nciam�nto d� �stoqu�s � a
rot�irização d� �ntr�gas, o qu� aum�nta a �ficiência � r�duz �rros humanos. Além
disso, sist�mas d� g�r�nciam�nto como o WMS � o TMS são �ss�nciais para otimizar
o armaz�nam�nto � o transport� d� m�rcadorias (OLIVEIRA, 2023).

A utilização d� dispositivos móv�is � s�nsor�s IoT na logística p�rmit� o
monitoram�nto �m t�mpo r�al da localização � do status das cargas,
aum�ntando a visibilidad� � m�lhorando a tomada d� d�cisõ�s. A anális� d�
dados é fundam�ntal para pr�v�r d�mandas � otimizar rotas, r�sultando �m
op�raçõ�s mais �fici�nt�s � �conômicas. Além disso, a t�cnologia da
informação facilita a int�gração da cad�ia d� suprim�ntos, promov�ndo uma
comunicação � colaboração mais �ficaz�s �ntr� os dif�r�nt�s ag�nt�s
�nvolvidos (GEDANKEN, 2024).

No passado, as �mpr�sas utilizavam div�rsos aplicativos �sp�cíficos para
dif�r�nt�s funçõ�s, nív�is organizacionais � proc�ssos d� n�gócios. Ess�s aplicativos
não s� comunicavam �ntr� si, r�sultando �m uma visão fragm�ntada dos proc�ssos
�mpr�sariais (DIGIBEE, 2022)
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Para Jhingran, Mattos � Pirah�sh (2002), a TI apoia a int�gração por m�io da
int�gração da informação, qu� é quando ocorr� quando todos os dados da
organização são mantidos juntos, �m um único banco d� dados.
2.5 E-Commerce

S�gundo p�squisas da BigDataCorp (2024), o �-comm�rc� com o passar dos
anos v�io t�ndo uma alta taxa d� cr�scim�nto no Brasil, � aponta-s� qu� o núm�ro d�
sit�s �stá �m cr�scim�nto há d�z anos � aum�ntou d� 21.042.257 �m 2022 para
23.859.725 �m 2023.

O �-comm�rc� ou comércio �l�trônico é part� int�grant� do �-busin�ss. É a
atividad� m�rcantil qu�, �m última anális�, vai faz�r a con�xão �l�trônica
�ntr� a �mpr�sa � o cli�nt� para a v�nda d� produtos ou s�rviços, s�guindo
a �stratégia �stab�l�cida p�lo �-busin�ss. (SEBRAE, 2016)

Como afirma Oliv�ira (2024) Ess� sist�ma �nvolv� várias �tapas, d�sd� o
anúncio dos produtos até a �ntr�ga, passando p�lo r�c�bim�nto � proc�ssam�nto d�
p�didos.

O �-comm�rc� funciona d� man�ira s�m�lhant� a uma loja física, mas todo o
contato �ntr� cli�nt� � lojista é virtual, incluindo a g�stão d� �stoqu�s, pagam�ntos
onlin� � a logística d� �ntr�ga.

S�gundo Trindad� (2024), a logística do �-comm�rc� abrang� d�sd� o
r�c�bim�nto dos produtos do forn�c�dor até a �ntr�ga final ao cli�nt�. Ess� proc�sso
inclui várias �tapas, como armaz�nam�nto, s�paração, �mbalag�m, transport� �
g�stão d� d�voluçõ�s.

A �ficiência �m cada uma d�ssas �tapas é crucial para garantir a satisfação do
cli�nt� � a comp�titividad� da �mpr�sa no m�rcado digital.

3 ANÁLISE DA EFIICIÊNCIA DE GESTÃO DE DISTRIBUIÇÃO DE APLICATIVOS
UTILIZADOS NO E-COMMERCE

Para �vid�nciar a �ficiência da anális� da g�stão d� distribuição d� aplicativos
utilizados no �-comm�rc� foi r�alizada uma p�squisa d� campo �m �mpr�sas com
atividad�s logísticas da cidad� d� Lor�na, no ano d� 2024, as amostras corr�spond�m
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a 7 �mpr�sas, s�ndo �las Yakult, Incofral, Órica, NSA Logística, ValGroup, Rosalina
Sup�rm�rcado � M�rcado Livr�, obt�ndo-s� os dados através d� �ntr�vistas.

Ao analisar o prim�iro gráfico, é possív�l p�rc�b�r qu� todas as 7 �mpr�sas
�nfr�ntam probl�mas ao lidar�m com produtos v�ndidos d� man�ira r�mota, s�ndo
a maior part� com uma m�nor fr�quência (42,9%).

Ess�s dados s�rv�m para afirmar como todo tipo d� n�gócio �ncontra
probl�mas na hora d� administrar compras onlin�, é s�mpr� d� �xtr�ma importância
�nfatizar o cuidado ao g�rir a �ntr�ga � distribuição d� m�rcadorias.

Gráfico 1: Causas da D�mora na Entr�ga
Font�: Autor�s 2024

A maior part� das �mpr�sas (57,1%), acr�dita qu� a principal font� das
int�rf�rências qu� acont�c�m na g�stão da �ntr�ga d� produtos, s� dá p�las
�mpr�sas não cons�guir�m lidar com volum� d� m�rcadorias qu� circulam no
m�rcado.

Com uma inv�stigação mais profunda sobr� �ss� tipo d� probl�ma, surg�m
algumas hipót�s�s qu� justificam �ss� gargalo, como:
• Má distribuição d� produtos para c�ntros;
• Funcionários com uma pr�paração d� baixo nív�l;
• Rotas d� �ntr�gas ruins, faz�ndo com qu� haja uma baixa circulação d�
produtos nos c�ntros � �mpr�sas.

Para justificar �ss� alto volum� d� p�didos, pod�mos r�ssaltar novam�nt� qu�
no mundo atual, ond� há p�didos d� m�rcadorias onlin� �m massa, � com isso,
proc�ssos logísticos �xig�m uma maior rapid�z d� �ficiência na hora d� �x�cutar suas
op�raçõ�s, o qu� acarr�ta para qu� �mpr�sas qu� não cons�gu�m acompanhar �ssa
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alta fr�quência qu� o m�rcado r�qu�r�, acab� sofr�ndo cons�quências, como as
apr�s�ntadas nas alt�rnativas do gráfico acima.

Gráfico 2: Impactos dos Cli�nt�s
Font�: Autor�s 2024

Em r�lação aos impactos causados p�los cli�nt�s, três das s�t� �mpr�sas
(42,9%) afirmam qu� quando há probl�mas no prazo d� �ntr�ga do produto, os
consumidor�s traz�m pr�juízos financ�iros para a organização d�vido a
comp�nsaçõ�s ou d�voluçõ�s, � d� fato �ssas açõ�s traz�m um grand� custo para
a �mpr�sa.

C�rca d� 28,6% das �mpr�sas também afirmam qu� isso pod� traz�r
r�clamaçõ�s fr�qu�nt�s sobr� a �ficiência da organização, � m�smo qu� não s�ja d�
man�ira dir�ta, �ss� é um dos pior�s pr�juízos qu� uma �mpr�sa pod� t�r.
R�clamaçõ�s r�corr�nt�s pod�m indicar falhas nos produtos ou s�rviços of�r�cidos,
o qu�, s� não corrigido prontam�nt�, pod� r�sultar �m danos irr�paráv�is à imag�m
da �mpr�sa.

Em uma das qu�stõ�s qualitativas, obs�rva-s� os critérios usados p�las
�mpr�sas para d�finir suas parc�rias na hora d� g�rir proc�ssos logísticos, como
confiança, avaliaçõ�s � críticas no m�rcado, t�mpo d� s�rviço, localizaçõ�s,
r�sponsabilidad� na hora d� op�rar, � mais.

Escolh�r parc�iros confiáv�is para s�rviços d� �ntr�ga logística é crucial para
o suc�sso d� qualqu�r �mpr�sa qu� d�p�nda da �ficiência � pontualidad� na �ntr�ga
d� s�us produtos. Uma parc�ria sólida com forn�c�dor�s d� logística confiáv�is
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of�r�c� uma séri� d� b�n�fícios, incluindo a garantia d� qu� os produtos s�rão
�ntr�gu�s d�ntro do prazo corr�to.

Com uma �quip� parc�ira d� confiança, as �mpr�sas pod�m t�r a tranquilidad�
d� qu� s�us produtos s�rão manus�ados com cuidado � �ntr�gu�s com s�gurança,
minimizando o risco d� danos ou p�rdas durant� o transport�. Essa confiabilidad�
também p�rmit� qu� as �mpr�sas plan�j�m d� forma mais �ficaz suas op�raçõ�s,
ant�cipando d�mandas sazonais ou picos d� p�didos com bas� na �xp�riência �
histórico d� d�s�mp�nho d� s�us parc�iros logísticos

Para lidar com atrasos d� �ntr�ga, as �mpr�sas �stão buscando parc�rias mais
confiáv�is com s�rviços d� �ntr�ga r�conh�cidos, faz�ndo com qu� s�ja mais
garantida uma logística mais �fici�nt�. Além disso, �stão impl�m�ntando políticas d�
d�scontos ou comp�nsaçõ�s aos cli�nt�s af�tados, r�conh�c�ndo a importância d�
mant�r a satisfação do cli�nt� m�smo diant� d� contrat�mpos, para não g�rar
r�clamaçõ�s fr�qu�nt�s. R�forçar a comunicação com os cli�nt�s sobr� o status d�
s�us p�didos é �ss�ncial, p�rmitindo qu� fiqu�m atualizados � tranquilizados durant�
o proc�sso. A transparência � a prontidão �m informar sobr� quaisqu�r atrasos
ajudam a fortal�c�r a confiança do cli�nt� na marca.

Gráfico 3: Estratégias d� R�dução d� T�mpo
Font�: Autor�s 2024

Examinando �ss� gráfico, é possív�l novam�nt� r�forçar o argum�nto d� qu�
na soci�dad� atual, é d� �xtr�ma � fundam�ntal importância o inv�stim�nto �m
t�cnologias para a otimização dos proc�ssos (r�f�r�nt� a 42,9% das r�spostas).
Inv�stim�ntos �m t�cnologias para otimizar os proc�ssos logísticos é uma �stratégia
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crucial para �mpr�sas qu� buscam s� d�stacar �m um m�rcado cada v�z mais
comp�titivo � �xig�nt�. A utilização d� sist�mas avançados d� g�stão d� transport�,
por �x�mplo, of�r�c� uma visão abrang�nt� � int�grada d� toda a cad�ia d�
suprim�ntos, d�sd� o armaz�nam�nto até a �ntr�ga final ao cli�nt�.

A automação é outra ár�a-chav� �m qu� as t�cnologias �stão transformando
a logística. A automação d� tar�fas r�p�titivas, como picking � �mbalag�m, não
ap�nas aum�nta a v�locidad� do proc�sso, mas também r�duz �rros humanos,
garantindo maior pr�cisão � qualidad� nas op�raçõ�s. Isso s� traduz �m prazos d�
�ntr�ga mais curtos, m�nor incidência d� �rros � maior �ficiência op�racional.

O conc�ito d� p�squisa pod� s�r associado à id�ia d� inv�stigação. Trata-s�
d� uma av�riguação qu� uma p�ssoa ou um organismo l�va a cabo com a int�nção
d� d�scobrir uma d�t�rminada qu�stão, ac�d�ndo a informação ant�s d�sconh�cida.
A p�squisa pod� d�s�nvolv�r-s� d� div�rsas man�iras � �m qualqu�r âmbito. Há
p�squisas informais, qu� um indivíduo t�m na sua vida quotidiana d� forma quas�
�spontân�a, � outras qu� s� r�alizam através d� um trabalho compl�xo � �xt�nso no
t�mpo. (LARISSA, 2014, P.1)

O Método quantitativo é uma f�rram�nta d� p�squisa qu� utiliza dados
numéricos � técnicas �statísticas para s� avaliar um r�sultado ou obj�tivo. Ess�
método é utilizado para confirmar hipót�s�s sobr� um f�nôm�no r�corr�nt�, id�ntificar
padrõ�s, r�laçõ�s � t�ndências nos dados abordados � faz�r a g�n�ralização do
público-alvo. Para s� aplicar o método quantitativo é n�c�ssário s�guir um rot�iro
�sp�cífico.

Importa t�r �m conta qu� o dado não t�m s�ntido por si só, mas ap�nas quando
usado na tomada d� d�cisõ�s ou na r�alização d� cálculos a partir d� um
proc�ssam�nto ad�quado � t�ndo �m linha d� conta o r�sp�ctivo cont�xto. Em g�ral,
o dado é uma r�pr�s�ntação simbólica ou um atributo d� uma �ntidad�. (LARISSA,
2012, P.1)

O pr�s�nt� trabalho utilizou dois métodos d� p�squisa, o prim�iro método foi
o quantitativo ond� tinha o obj�tivo d� nos mostrar como as �mpr�sas lidavam com
div�rsas situaçõ�s �m qu� ocorriam atrasos, o s�gundo método foi utilizado a
p�squisa qualitativa com o obj�tivo d� �ntr�vistar p�lo m�nos um funcionário d�ntro
da �mpr�sa para sab�rmos como é o proc�sso d�ntro d�la. As p�squisam foram f�itas
utilizando a f�rram�nta formulários forn�cida p�lo googl� � com isso podíamos
distribuir o link para div�rsas �mpr�sas � r�c�b�r as r�spostas r�motam�nt�.
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Os dados qualitativos têm o obj�tivo d� nos mostrar a qualidad� do s�rviço com
bas� na opinião da �mpr�sa, por �x�mplo: tamanho, cor, �xp�riência, �tc. Já os dados
quantitativos são focados �m núm�ros, �l�s abordam pr�ços, quantidad�, nota, �ntr�
outros dados qu� pr�cisam d� núm�ros.

Com isso pod�mos abordar uma p�squisa com um obj�tivo mais dir�to �
conclusivo, assim pod�ndo achar uma solução mais dir�ta para o probl�ma abordado
n�ss� trabalho.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A anális� d�s�nvolvida n�st� trabalho d�monstra a importância crucial da
g�stão logística � da t�cnologia para o suc�sso no �-comm�rc�. D�sd� o início, foi
p�rc�ptív�l qu�, com o aum�nto �xpr�ssivo das compras onlin�, �sp�cialm�nt�
impulsionado p�la pand�mia, as �mpr�sas �nfr�ntam o d�safio d� garantir �ntr�gas
�fici�nt�s � pontuais. A p�squisa d� campo, r�alizada �m �mpr�sas com atividad�s
logísticas na cidad� d� Lor�na, r�v�lou gargalos significativos, como dificuldad�s no
g�r�nciam�nto d� volum�s �l�vados d� p�didos, falhas na distribuição � rotas
inad�quadas, além d� outros fator�s qu� af�tam a satisfação do cli�nt� �, �m última
anális�, a r�putação � comp�titividad� das �mpr�sas.

Os dados col�tados indicam ainda qu� a �scolha d� parc�iros logísticos d�
confiança é �stratégica para a �ficiência do �-comm�rc�. As �mpr�sas qu� inv�st�m
�m parc�rias sólidas com transportadoras comprom�tidas � �m t�cnologia para
r�duzir atrasos cons�gu�mminimizar os custos associados a comp�nsaçõ�s � p�rdas
financ�iras, além d� prot�g�r sua imag�m p�rant� os consumidor�s. Ess� ponto é
r�forçado p�la constatação d� qu� grand� part� das r�clamaçõ�s s� r�f�r� a atrasos
� falhas d� comunicação sobr� o status dos p�didos. Logo, a transparência � a
comunicação ativa com o cli�nt� são �l�m�ntos fundam�ntais para r�duzir o impacto
n�gativo d� �v�ntuais contrat�mpos.

Com bas� n�ssas constataçõ�s, o trabalho sug�r� qu� as �mpr�sas d� �-
comm�rc� ampli�m o inv�stim�nto �m sist�mas logísticos int�grados � �m
tr�inam�nto para os funcionários, a fim d� m�lhorar�m sua capacidad� d� g�r�nciar
o aum�nto d� d�manda. R�força-s�, também, a r�com�ndação d� �studos futuros
sobr� o impacto d� t�cnologias �m�rg�nt�s, como int�ligência artificial � IoT, na
logística d� distribuição, uma v�z qu� �ssas t�cnologias pod�m ajudar ainda mais na
pr�visão d� d�mandas � na g�stão proativa d� riscos.
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Por fim, conclui-s� qu�, �m um ambi�nt� d� m�rcado cada v�z mais
comp�titivo, a �ficiência logística no �-comm�rc� r�pr�s�nta um dif�r�ncial
indisp�nsáv�l. A ad�quação às d�mandas t�cnológicas � a constant� busca por
inovação são pilar�s para at�nd�r as �xp�ctativas do consumidor mod�rno,
garantindo a sust�ntabilidad� das op�raçõ�s � a construção d� uma r�putação sólida
no m�rcado digital.
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